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C
om tantos problemas gravíssi-
mos para serem enfrentados — 
miséria, fome, inflação, desem-
prego, renda em queda, violên-

cia —, é inaceitável que os Poderes 
constituídos concentrem esforços para 
se atacarem mutuamente, deixando de 
lado os interesses da população. A guer-
ra para saber quem pode mais é perigo-
sa e altamente improdutiva. Portanto, 
que todos os envolvidos nessa disputa 
fratricida baixem as armas, pois a hora 
é de pensar no país, na preservação da 
democracia, um bem do qual a socie-
dade jamais pode abrir mão.

Não é de hoje que o Brasil dá sinais 
claros de que está se desviando para um 
caminho nada profícuo, com um evi-
dente esgarçamento das instituições. Si-
nais de alerta vêm sendo emitidos, mas 
o que se vê é o agravamento da crise que 
distância os Poderes em vez de aproxi-
má-los, como prevê a Constituição. A 
pergunta que todos têm feito: a quem 
interessa uma ruptura entre Executivo, 
Legislativo e Judiciário? Certamente, 
não aos defensores do regime democrá-
tico, que, apesar das suas imperfeições, 
tem se mostrado o mais adequado pa-
ra a garantia das liberdades individuais.

Cada Poder tem seu papel bem de-
finido na Carta Magna. Insistir em 
ataques ideológicos, ameaças de des-
cumprimentos de decisões jurídicas, 
populismo barato e bolhas para criar 
falsas verdades é uma afronta a todos 
os cidadãos, que esperam das autori-
dades, independentemente dos cargos 
que ocupam, se têm votos ou não, que 
exerçam suas funções com respeito. 
É o mínimo que se deve esperar num 
Estado democrático de direito. Infe-
lizmente, para onde quer que se olhe, 
o desvirtuamento de funções é explí-
cito. Posições pessoais se sobrepõem 
aos interesses do país.

O momento requer diálogo. O Bra-
sil necessita de serenidade para se reen-
contrar com o desenvolvimento econô-
mico. Desde 2011, a média anual de cres-
cimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
está em 0,3%. É nada diante dos desafios 
e das demandas sociais que estão coloca-
das. A cada atrito entre os Poderes, as in-
certezas se agigantam. Como convencer 
empresários e investidores a ampliarem 
os desembolsos ante a ameaça de que a 
democracia pode ser solapada? Dinheiro 
não aceita desaforo. Precisa de confian-
ça, de credibilidade das instituições, da 
certeza de que as regras serão mantidas.

O Brasil já perdeu tempo demais. E, 
não bastassem todas as mazelas na eco-
nomia — há mais de 20 milhões de pes-
soas que não têm o que comer —, en-
traram no radar riscos de golpes, de fra-
gilidade do tecido democrático. A hora 
é de grandeza por parte daqueles que 
exercem o poder, sem extremismos, e 
da população, que não pode permitir 
retrocessos. Sistemas antidemocráti-
cos favorecem poucos, facilitam a cor-
rupção e agravam as desigualdades so-
ciais. Fecham todas as portas para o en-
tendimento e cerceiam o pensamento. 
O país viveu vários períodos na escu-
ridão. E os resultados foram terríveis, 
com reflexos sentidos até hoje.

As eleições presidenciais estão a ca-
minho. É um momento especial para 
que a democracia seja exercida em sua 
plenitude. Divergências de opiniões são 
naturais e, se tratadas de forma saudá-
vel e respeitosa, engradecem o debate. 
Que o juízo volte a prevalecer no Exe-
cutivo, no Judiciário e no Legislativo pa-
ra que o Brasil possa, finalmente, olhar 
para seus reais problemas e, assim, re-
solvê-los. Não é pedir muito. Basta que 
a intolerância, a arrogância e os inte-
resses escusos sejam jogados no lixo. O 
país tem jeito. Que o diálogo prevaleça.

Brasil precisa 
de diálogo

Patrimônio imaterial  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Meu primeiro trabalho, com regis-
tro em carteira, foi na Brasilar, uma loja 
de eletrodomésticos que existia na Rua 
da Igrejinha. Era office-boy e, pelo me-
nos uma vez por semana, no intervalo 
do almoço, ia até o Clube Social Uni-
dade de Vizinhança. Por trás da cerca 
de arame, ficava espiando os frequen-
tadores tomando banho de sol ou na-
dando na piscina.

Quando me mudei de Taguatinga 
para um quarto de pensão, na 706 Sul, 
passei a fazer hora extra e com o di-
nheiro que recebia, controlando ao 
máximo, digamos, o orçamento, con-
seguia pagar a mensalidade de sócio 
do Vizinhança. Lá, embora usasse ou-
tras instalações, era no campinho de 
futebol onde passava a maior parte do 
tempo. Peladeiro convicto, ficava zan-
gado quando tinha que dar lugar no ti-
me a outro associado.

Fiz muitas amizades no clube, mas, 
no decorrer do tempo, perdi o contato 
com a maioria, até porque, ao me mu-
dar para a Asa Norte e ser contratado 
pelo Correio passei a viver outra reali-
dade e o Vizinhança viria a ser uma pá-
gina virada em  minha vida. Nunca mais 
estive lá, até fazer uma entrevista com 
Oscar Schmidt, que iniciou a carreira 
no basquetebol naquele clube, tendo 
o lendário Zezão como técnico. À épo-
ca, ele já se destacava nacionalmente.

Na última quarta-feira, ao escrever 
uma matéria sobre a programação de 

eventos comemorativos dos 62 anos de 
Brasília, me deparei com a informação 
de que Gerson Dias de Lima, presidente 
do Vizinhança, receberia do governador 
Ibaneis Rocha a escritura de regulariza-
ção fundiária da instituição.

Fundada em 1961, é, depois do Iate 
Clube, a mais antiga entidade deste seg-
mento na cidade. Além do recebimento 
da escritura, o Vizi — como também é 
chamado —, tinha algo a mais para ce-
lebrar: a conquista do título de patrimô-
nio imaterial de Brasília.

Tudo foi comemorado pelos sócios e 
convidados com uma grande festa, que 
teve como ponto alto o show do can-
tor barreirense Bosco Fernandes — tio 
de Saulo, nome de destaque da música 
baiana. Intérprete versátil, Bosco bo-
tou muita gente para dançar no emba-
lo da axé music, sambas, sambas-en-
redo, ritmos nordestinos e de sucessos 
do pop-rock nacional.  

Estive lá e participei das comemo-
rações do aniversário de Brasília — da 
qual sou cidadão honorário, por título 
concedido pelo deputado Chico Vigi-
lante — e das conquistas do Vizinhan-
ça, lado a lado com vários conterrâ-
neos barreirenses. Eles foram prestigiar 
Bosco, artista de muita popularidade 
na região Oeste da Bahia, onde costu-
ma apresentar-se, em diferentes cida-
des. Depois de décadas, foi bom vol-
tar ao Vizinhança, clube do qual guar-
do boas recordações.
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Mande-me notícias 

Como vai você que tan-
ta esperança tinha de que, 
a  partir de 2019, viveria dias 
melhores? A sua qualidade 
de vida e de seus familiares 
melhorou? O seu poder de 
compra aumentou ou dimi-
nuiu? Você tem conseguido 
colocar comida suficiente na 
mesa para alimentar os seus 
dependentes? Você precisou 
dispor de parte de seu pa-
trimônio para cobrir gastos 
com necessidades básicas? 
Em virtude do aumento do 
preço da carne bovina, você 
precisou repensar o cardá-
pio, fazendo substituições? 
Você está cozinhando com 
restos de madeira ou com 
gás? Você está podendo com-
prar cenoura, tomate, bata-
ta, banana e maçã? Olha, eu 
quero saber como vai você? 
Aqui está tudo... Não, melhor 
calar. Mande-me notícias an-
tes das próximas eleições. O 
seu relato poderá me ajudar 
no cara a cara com as urnas.

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Marco Aurélio

Os brasileiros acordaram, 
hoje, perplexos e estremu-
nhados com as notícias es-
tampadas na mídia, segundo 
as quais o digno, respeitável 
e probo ministro aposenta-
do Marco Aurélio de Mello, 
primo do ex-presidente Col-
lor e nomeado por ele para o 
STF, reprovou a condenação 
imposta pela Suprema Cor-
te ao desequilibrado, agita-
dor e marginal de carteiri-
nha deputado Daniel Silvei-
ra, mesmo considerando que 
a fala do parlamentar, “pa-
ra mim, implica quebra de 
decoro”. Nada, no entanto, 
absolutamente, de se estra-
nhar. Pois, como todos nós 
nos lembramos, S. Exa., em 
passado recente, foi quem ti-
rou da cadeia o trambiquei-
ro Salvatore Cacciola, dono 
do Banco Makra — que, no 
dia seguinte à soltura, sem 
ter tido o passaporte apreen-
dido, escapou, calmamente, 
como era de esperar,  para a 
Itália. E, além disso, foi ele 
quem soltou da prisão o me-
gatraficante André do Rap, 

tido como um dos nomes 
mais importantes na lide-
rança do mercado de drogas 
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC), em São Paulo — 
ainda “foragido”. A propósi-
to, todas essas decisões, “es-
tranhas”, tomadas após bre-
ves audiências com esses ri-
cos e prósperos criminosos, 
acabaram tardia e higienica-
mente derrubadas pelos seus 
pares na Corte.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul

 

Acumulado bélico

O acúmulo de guerras no 
mundo só confirma a tese 
de que se deu, no máximo, o 
avanço da democracia totali-
tária entre nós. Entendo por 
democracia totalitária aque-
la que concede a todos liber-
dade virtual e exclui a maio-
ria do usufruto de bens es-
senciais, como alimentação, 
saúde, educação, moradia, 
trabalho, cultura e lazer. A 
mundialização como respei-
to, acolhimento e alterida-
de entre os povos vem sen-
do prejudicada pela dispu-
ta hegemônica do globo, a 
começar pelo poder bélico. 
Expressando independência 
intelectual e autonomia na-
cional, Manuel Odorico Men-
des (1799-1864), em Eneida 
brasileira: tradução poética 
da epopéia, de Públio Virgí-
lio Maro, já havia criticado a 
supremacia do comando be-
ligerante como progresso ci-
vilizacional. Há tempos, por-
tanto, a insanidade predomi-
nante no concerto das na-
ções desgasta e inviabiliza 
a cultura do diálogo, enfra-
quecendo o sucesso das re-
des de cooperação e enten-
dimento. Com isso, agigan-
tam-se déspotas mesquinhos 
e inescrupulosos. Urgente-
mente, a economia solidá-
ria e o desenvolvimento sus-
tentável devem contracenar 
com um processo educativo 
que possa livrar os cidadãos 
da corrupção e dos demais 
mecanismos que puxam pa-
ra o alto a cultura da violên-
cia, a prática da exclusão e a 
desigualdade social. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva, 
Asa Norte
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Os franceses mostraram bom 
senso. Reelegeram Macron. 

Celi Prado — Lago Sul

Macron: Varri Le Pen!
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Marine Le Pen reconheceu a derrota 
na França, como manda a democracia. 

Tomara que Bolsonaro siga a mesma 
lição em outubro próximo.

Isabel Marques — Sobradinho

Robô enfermeiro veste pacientes 
impossibilitados de realizar 

movimentos. Caminho sem volta. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Surpreendente a presteza do 
STF para condenar um falastrão 
e devolver às ruas uma corja de 

condenados que saquearam o país. 
Vilmar Oliva de Salles — Taguatinga

O carnaval diz que a pandemia 
acabou. A China jura que não. As duas 

megalópoles, Xangai e Pequim, provam.
Rafael Souza — Guará

Você corta relações com amigos por 
causa de políticos? Eles não merecem.

Maria Silva — Sobradinho

Este ano o carnaval teve 
gosto de nostalgia. Será por 

ter sido fora de época?
Hélio Costa — Asa Sul

Exu e pombagira foram as presenças 
mais marcantes na Marquês de 

Sapucaí. Um colírio para os olhos 
e para a reflexão sobre o que 

representam esses personagens.
Júlio Damasceno — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


